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INTRODUÇÃO 

As esponjas são animais sésseis exclusivamente aquáticos, e estão entre os animais 
bentônicos mais comuns e diversos nos ecossistemas marinhos (Wulff, 2006). Esses organismos 
desempenham diversos papéis entre filtragem da água, bioerosão e cimentação recifal, além de 
atuarem como bioindicadores (Hadju et al., 2011). Em região de entremarés os organismos sésseis 
se distribuem em função dos níveis de maré e da exposição ao ar, o que torna o espaço um recurso 
limitante, assim alguns animais acabam atuando como microhabitats complementares, entre eles as 
esponjas (Stofel et al., 2008). Elas podem ser usadas como abrigo por animais vertebrados e 
invertebrados (Wulff, 2006). 

A fauna associada às esponjas é influenciada por fatores bióticos incluindo a morfologia 
interna e externa da esponja, e condições ambientais (Koukouras et al., 1996). Estudos têm 
demonstrado que as esponjas podem atuar como reservatório para biodiversidade, e podem servir de 
abrigos durante determinadas fases da vida de muitos invertebrados, contribuindo assim para a 
sobrevivência desses animais (Cerrano et al., 2006; Padua et al., 2013).  

Na Bahia, a maioria dos estudos de fauna associada com esponjas foram realizados para 
grupos específicos, como o levantamento feito por Almeida et al. (2017) que estudaram a associação 
entre esponjas e briozoários levando em consideração a superfície da esponja. E com decápode, 
Soledade et al. (2017) registraram pela primeira vez a associação entre camarões carídeos e 
esponjas no Arquipélago de Abrolhos. Conhecer a diversidade da fauna associada às esponjas 
poderá servir como subsídios para a gestão de unidades de conservação. O presente trabalho teve 
como objetivo conhecer a fauna associada à esponja Cinachyrella apion (Uliczka, 1929) da Costa do 
Descobrimento, Bahia. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

A coleta foi realizada na Praia de Coroa Vermelha, em Porto Seguro/BA (16° 19' 54.56" S, 39° 
0' 12.2" W), na região de entremarés com a profundidade variando entre 0,5 e 1 m. A espécie 
Cinachyrella apion é esférica, bege, com superfície áspera, consistência compressível, com a 
composição do esqueleto particular (Hadju et al., 2011). A identificação dos espécimes foi confirmada 
com base na análise das espículas, e o diâmetro das esponjas variou de 25 mm a 36 mm. 

Um total de sete espécimes foram coletados, e armazenados em álcool 92%. No Laboratório 
de Zoologia 1 da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista. As 
amostras foram dissecadas para a retirada dos organismos associados, que foram contados e 
identificados com o auxílio de especialistas. Para a análise dos dados foi utilizado índice de 
dominância de Simpson e a frequência dos animais associados à esponja foi dada de acordo com 
Hopper et al. (2002) considerando que <15% = raro; >15% <40% = pouco frequente; >40% <65% = 
regular; >65% <90% = frequente; e >90% = dominante. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 67 indivíduos distribuídos em três filos diferentes, Annelida (1), Mollusca 
(2) e Arthropoda (64) (Tab. 1). O índice de dominância de Simpson foi 0,59 e a frequência de 
indivíduos associados à Cinachyrella apion de acordo com Hopper et al. (2002) pode ser observada 
na Tabela 2. Com uma frequência relativa de 94% do total amostrado, Crustacea foi o grupo mais 
representativo com indivíduos distribuídos em quatro classes: Malacostraca (58,2%); Ostracoda 



 

(23,9%); Maxilopoda (10,4%) e Branchiopoda (1,5%) (Tab. 1). A classe Malacostraca foi a mais 
numerosa, com uma frequência de fauna associada considerada regular pela classificação proposta 
por Hopper et al. (2002), sendo a ordem Amphipoda a mais abundante com 38 indivíduos. Esse 
achado já era esperado tendo em vista que crustáceos são organismos comumente encontrados 
associados às esponjas marinhas de forma abundante (Bezerra e Coelho, 2006; Stofel et al., 2008; 
Chin et al., 2020). Além destes, foi possível observar nos espécimes amostrados, mesmo com baixo 
percentual, a presença de Mollusca (3%), Annelida (1,5%) e Chelicerata (1,5%). A frequência 
encontrada para Mollusca e Annelida foi similar com a frequência encontrada por Praxedes (2020) 
em cinco espécimes de Cinachyrella alloclada. Contudo, neste trabalho a frequência de ocorrência 
do filo Arthropoda foi de apenas 0,1%, bem inferior ao que observamos no presente estudo. Estudos 
têm mostrado a presença de uma rica fauna associada a esponjas, como ofiuróides, ascídias, 
platelmintos, moluscos e peixes (Chin et al., 2020; Praxedes, 2020). Acreditamos que a morfologia da 
espécie aqui estudada pode influenciar na predileção dos organismos.  

 
 

Tabela 1. Número de indivíduos por classe (N) e frequência relativa dos 
indivíduos por classe (F%) da fauna endobionte associada à Cinachyrella 
apion. 
Táxon 
Filo/Subfilo Classe  Ordem N F% 
Mollusca Gastropoda  1 1,5 
Mollusca Scaphopoda  1 1,5 
Annelida Polychaeta  1 1,5 
Crustacea Malacostraca Amphipoda 38 56,7 
Crustacea Malacostraca Isopoda 1 1,5 
Crustacea Ostracoda  16 23,9 
Crustacea Maxilopoda Harpacticoida 7 10,4 
Crustacea Branchiopoda Anostraca 1 1,5 
Chelicherata Picnogônida  1 1,5 

 
 

Tabela 2. Número de indivíduos por classe (N) e frequência relativa dos 
indivíduos por classe (F%) da fauna endobionte associada à Cinachyrella 
apion. Frequência da fauna (FF%) associada de acordo com Hopper et al. 
(2002) em que <15% = raro; >15% <40% = pouco frequente; >40% <65% = 
regular; >65% <90% = frequente; e >90% = dominante.  
Classe  N F% FF% Classificação 
Gastropoda 1 1,5 <15 raro 
Scaphopoda 1 1,5 <15 raro 
Polychaeta 1 1,5 <15 raro 
Malacostraca 39 56,7 >40 e <65 regular 
Maxilopoda 7 10,4 <15 raro 
Ostracoda 16 23,9 >15 e <40 pouco frequente 
Branchiopoda 1 1,5 <15 raro 
Picnogônida 1 1,5 <15 raro 

 
 

Representantes do grupo Echinodermata são comumente encontrados associados a esponjas 
pertencentes a classe Demospongiae como observado por Stofel (2008) e Amaral (2020). Contudo, 
no presente estudo não foram observados equinodermos. A Travessia de Moisés é um ponto turístico 
da praia Coroa Vermelha, sendo de fácil acesso durante a maré baixa. No momento da coleta havia 
a presença de turistas no local, provavelmente o estresse provocado pelo pisoteio pode ter 
afugentado animais vágeis presentes na superfície da esponja.  

Ainda assim, houve um número expressivo de animais associados à Cinachyrella apion, o que 
mostra que esta esponja abriga uma importante comunidade em seu interior. Conhecer a fauna 



 

associada às esponjas e investigar essas interações contribui para estudos de conservação e para a 
manutenção da vida marinha (Padua et al., 2013). Além de organismos, foi possível detectar a 
presença de microplásticos em alguns espécimes amostrados, esse achado não é inédito, visto que 
recentemente Soares et al. (2022) apresentaram para Cinachyrella alloclada um grau crescente de 
contaminação por microplásticos ao longo dos anos. Embora estudos tenham investigado a presença 
de microplásticos em animais marinhos, dados sobre as esponjas ainda são escassos.  
 
CONCLUSÕES 

A alta frequência de anfípodes nos espécimes coletados de Cinachyrella apion pode indicar 
uma preferência desses crustáceos por essa espécie. Nesse sentido, investigar a relação entre 
Amphipoda e C. apion trará um maior entendimento sobre essa relação. O presente trabalho aponta 
a necessidade de estudar a relação entre microplásticos e esponjas.  
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